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seja ampliar — porque razão não 
justas reclama- 

inais prestimosos

Que eu não sei de maior dôr, 
Nem que haja mais triste sina 
Do que a mãe deixar a filha 
Que ainda é moça e menina.

(Continúa).

resistência de qualquer 
para negarem ao 
o direito de pu-

ultima con- 
a causa da

frade attender as 
seus

Nunca soube o que é tristesá 
Senão depois de crescer ; 
Filha que fica sem mãe 
Não devia de nascer...

reflectindo
clero parocbial representa 

no paiz, 
a mais
para o 

essa bene-
auxilió, a 

a defc-
vo-

aprender aquillo.
E, voltando-se para 

çou com todo o cuidado 
das, repisando nas que lhe iam - 
as notas seguidas da aria da rua..
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Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

muuicados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 
cada annnncio aecresce 10 réis de sello por publicação.

Assim como o dextro alfaiate, antes 
que corte o panno, e ouse metter-lhe a 
thesoura, o mede aos palmos e assigna 
com giz ; assim primeiro que tomemos 
o amigo o havemos de provar por diver
sas maneiras e experimentar.

Fr. Luiz de Souza.

ouve bem !
e a aria perdeu-se

Manoel José de Souza, o Guerra, 
casado, de 40 annos, lavrador-pro- 
prielario, morador no togar da Por- 
tella de Vade, freguezia d’Athaes, 
d’este concelho, appareceu no dia 
22 de setembro, no coinmissariado 
de policia, em Braga, a denunciar 
seu sogro José Antonio Fernandes, 
o «Vinha Nova», viuvo, de 69 an
nos, lavrador-proprielario, da mes
ma freguezia, como fabricante de 
moeda falsa.

Apresentou-se, porém, no com- 
inissariado com o nome de Manoel 
Vivas, casado, lavrador, morador 
no lugar do Pinheiro, d’aquella fre
guezia, dando as informações ne
cessárias á policia para a descober
ta do crime, indicando a casa e lu
gar onde era feito o fabrico e onde 
se encontravam os objeclos desti
nados á cunhagem da moeda.

Para melhor proceder a investi
gações foram capturados e condu-

não tem lei, ao instincto feroz da con
servação, que faz commetter todos os 
crimes...

A mãe de Maria ergueu-se, correu á 
harpa, estendeu os braços e apertou-os 
n’um phrenesi ; as cordas feridas foram 
vibrando todas, e deram escalas plan
gentes.

—Não ! não ! não póde ser !—soluçou 
a infeliz - não póde ser ! e de repente : 
mas !... mas... isso póde, póde ser !

E anciosa, cheia de febre, começou a 
percorrer as cordas, a feril-as á ventu
ra, sem sentido, como que querendo que 
o instrumento fallasse, a animasse, lhe 
désse um conselho bom, uma ideia que 
a salvasse de si mesma... d’aquella ten
tação infeliz. A desgraçada estava louca, 
allncinada.

De.repente, um rapazito que passava, 
assobiou, na rua, uma aria vulgar da 
ultima opera cómica.

A mulher ficou suspensa e disse bai
xinho á filha :

— Ouve, Maria,
O garoto passou 

na distancia.
—Ouviste ? ouviste bem ? pois vamos j 

a harpa, come- ' 
i, a ferir as cor- 1 
lho iam dando

Parece-nos, pois, justo, e não 
só justo, mas até prudente, que 
o governo prestasse muita alten- 
ção a este movimento ordeiro do 
Clero do paiz. Nenhum governo 
— este ou outro que occupe as 
culminâncias do poder—deve des
conhecer. reflectindo um pouco, 
que o 
uma grande força politica 
se é que não representa 
importante; e isso basta 
mover a dispensar a 
merita classe lodo o 
ter para coin cila toda 
reucia. Desprezal-a é cegueira 
luntaria, é procedimento deshu- 
mano.

, e dos vogaes 
abbades da Lage e

VILLA VERDE-19O5 ítnar pelos seus 
lhoria de situação.

O Clero não se impõe : 
E o direito de petição aos pode
res públicos — tanto do cidadão 
em particular, como de qualquer 
classe social — não deixou, nem 
deixará de ser jámais, um direi
to absoluto.

De mais nenhuma outra classe 
da sociedade portuguesa tem mais 
legitimo direito de ser attendida 
nas suas i
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Ao cabo de oito dias a mãe de Ma
ria tocava duas musicas differentes, e 
uma d'ellas bonita: era a dos sinos.

Chamou a filha e explicou-lhe como 
ella devia acompanhar, com o canto, 
uma das arias, que se prestava : e repe
tiram muitas vezes estas quadras :

Quando eu fui moça e menina
Não me chorasse ninguém, 
Dormia tão descançada, 
Nos braços da minha mãe !

tão cioso

Queria aprender, de ouvido, duas ou 
tres musicas—seria o pão.

Não se devia vender a harpa, não; 
mas podia-se ganhar, com ella, o sus
tento das duas.

Estavam salvas.

das suas regalias — que tanto de- 
reclatnações aos pode- I

res do Estado, por que nenhuma I _ 
outra presta ao Estado e á sb- ; 9oes dos ? 
ciedade tão relevantes serviços. E auxi|iares . 
lambem a nenhuina outra cnlle- 
ctividade se tem respondido com 
tanto desprezo.

Ninguém que tenha olhos de 
vêr desconhece que, á parte al
guns parochos que leem o ne
cessário para viver, e muito pou
cos mais que o necessário, nin
guém, dizemos, desconhece que o 
clero parocbial não tem rendi
mentos necessários para viver, e 
muito menos para manter a de
cência do estado.

Um grande numero de paro- 
chias do paiz não teem rendimen
tos de 200$000 réis, mesmo na 
hypothese da cobrança integral 
de todos os rendimentos. Ora esta 
circumstancia, que é um facto 
incontestável, dispensa qualquer 
commentarios.

Ninguém ignora a irregularida
de da cobrança das côngruas; e 
também ninguém ignora que as 
auctoridades a quem compele ne
gam ora tacita, ora expressa men
te o seu auxilio para que essa

Mas I «ri» « falsa deaBBCia?
aggravante: é que o Clero vem, 1

I de longa data, fazendo incessan- ; 1
' i ao Eslado pela «olherem 

bocca dos seus mais legítimos re- j se 
. ’ ; e o |

resultado? | ,,v “"uo o.
Muito boas promessas e, até ' moeda falsa, 

hoje mais nada.
Ora se o Estado é

A mãe de Maria estava para um can- 
> a 

visinhos aconse- , pequena, no poial da janella, olhava 
lhar a mãe a que vendesse a harpa, já 1 muito triste para 
que o dono d’ella nunca mais apparece- j para todos, para 
ra ; mas a mãe não quiz, não o devia ; a"__ 1__J____ -
fazer; a harpa pertencia áquelle bom | casas em que havia loj; 
homem que, em tempos, ha quatro an- vam de coisas ricas, assim < 
nos, alugara ao pae aquelle quartito da miava a janella daquella casa 
escada, e talvez, e talvez que ainda vol
tasse a reclamar o instrumento. Portan
to, a harpa não era d'ella e, vendei a, 
era o mesmo que roubai-a.

E as duas, mãe e filha, fiearam-se 
para alli, n aquella casa deserta, aban
donadas de toda a esperança de arrimo, 
sem saber o que haviam de fazer á sua

Reuniu na segunda-feira, 25, 
na residência parocbial da fregue
zia de Esqueiros o Clero d’este 
concelho, a convite do muito re
verendo Arcipreste, a fim de ele
ger a commissão que, no dia 25 
d outubro proximo deve represen
tar o Clero de Villa Verde na 
reunião magna que se deve effe- 
ctuar na sala da P»elação Eccle- 
siastica em Braga.

A alhidida commissão ficou com
posta do muito reverendo Arci
preste, presidente, 
os srs. rev.oS ; ’ ’ 
Doçãos.

A reunião foi muito concorrida. 
Compareceu o Clero na sua gran
de maioria, e os poucos que fal
taram justificaram a falta, man
dando cartas de adhesão incondi
cional ás decisões do congresso 
que vae reunir em Braga.

Os poucos jornaes affectados de 
estrabismo jacobino, pretendem 
ver na representação do Clero 
uma aspiração jesuítica, uma ex- 
hibição de forças para radicar a 
preponderância do clericalismo. 
Na verdade, só um demasiado es- 
travismo póde servir de estorvo 
aos jacobinos, que, aliás, julgam 
legitima a i 
outra classe, 
Clero do paiz

Os jornaes dc Braga, para não 
-- 1 a acção policial, q que 
procedeu, só na quinta-feira 

ultima, relataram uma denuncia 
de crime ou supposto crime de 

, feita no commissa- 
riado d'aquella cidade, no dia 22 
do p. p. e em que figuram tres 
personagens d este concelho.

Para conhecimento dos nossos 
leitores, transcrevemos do nosso 
collega «O Commcrcio do Minho» 
como se fez a denuncia e as de
clarações que prestaram, que são 
como seguem :

direitos, pela me- j cobrança 

: pede. ' 
« iinílp- I

tes reclamações
Iiappo ripe Cdtio r

I presenlantes no parlamento ;

vida, sem uma ideia que lhes ensinasse 
a ganhar o pão de cada dia.

A mãe lembrou-se de fazer qualquer 
coisa.. . ir servir. .. mas tinha de dei
xar a filha... as familias nào lhe con
sentiriam que levasse a pequena comsi- 
go ; não quereriam em casa boccas inú
teis, contrapesos.. .

E a pequena, a unica, a 
j solação da mãe, era também 
I sua miséria...

Maria tinha oito annos quando o pae ' 
morreu, e foi desde então que começou : 
a andar n'aquella vida com a mãe.

Nos últimos tempos da doença vende- > 
ra-se tudo o que havia em casa, e o en- i que comer em casa, 
terro do pae já fôra feito á custa da Mi
sericórdia. to a chorar silenciosamenle, emquanto

Quizeram então os r-:-!-L-- -------- • 1 ’ !—
a lua, que brilhava 

os ricos e para ellas, 
allumiando com a sua luz reflectida as 

as que fulgura- 
ricas, assim como allu- 

miava a janella d aquella casa pobre on
de se chorava de fome e de abandono.

Chegou o homem do gaz e accendeu 
o candieiro em frente. Os raios da luz, 
entrando horisontaes pela janella, foram 
bater nos doirados da harpa que estava 
ao fundo da casa, erguida, no meio d’a- 
quella miséria, com uma tentação, com 
nm convite diabolico, a necessidade que
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Prisão d’um cabo de policia

9 f

cai-
! I I

&_Assim se commentava na quarta*

A' sentida morte de José Antonio Lopes 
de Castro Torres

A morle aniquilando a matéria 
Será da vida emlim termo íinal ? 
Eu creio a alma substancia eleria 
E que o espirito não morre; é iinmorlal.

Tu que n’este mundo praticaste 
Da caridade a missão com tanto ardor 
Pela esposa e filhos que deixaste 
Implora lá no céo ao Creador.

Almanach illustrado do «Século» 
para 1906 •

(Do «Jornal do Commercio» do Rio deJa- 
neiso, de 29 d'Agoslo.

insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem (/anho — Quem muito falia

. 16',882 420
. . 400

. 480
600

. . 850

. • 760
. . 440
. . 4Ó200
. . 80

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco
Dito amarello 
Batatas
Azeite almude 
Ovos, 6 por

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormenle redigido. Insere todas as ma
térias proprias do mais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

0 Almanach illustrado do Sécu
lo, é nitidamente impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

0 Almanach illustrado do Sécu
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e Porto e nas agen
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e villas do paiz, pelo diminulissimo preço 
de 120 réis brochado c 200 réis cora 
uma linda capa a côres, cartonada.

São promptamente satisfeitos lodos os 
pedidos acompanhados da respectiva im
portância e endereçados á tíibliotheca do 
eSECULO»—LISBOA.

Tu não morreste, não: porque teu nome 
Etcrnamento (ica legendário
A fama d’elle, o tempo não consome 
Do quanto foste bom e humanitário.

Se não deixas estatuas do granito
Que as grandezas da vida’commemoram,| 
Se não tiveres leu nome em bronze escriplo, 
Tel-o-has nos corações que por ti choram.

muito bem merece, polés, 
ca esquecidos serviços.

Receba, pois, desde já, 
sos sinceros parabéns.

Que era um malandro, 
um ingrato, um homem 
ligião, um egoista feroz, 
ração nem consideração 
guem; finaiinenle. um r .............
Índia, um cão leproso, um chinez.

Felizmente não cabem estes ad- 
jeclivos ao sr. José Soares, que 
sempre soube, sabe e saberá co
lher os sympalhicos louros do car
go que occupa, pela rijeza da sua 
energia c rectidão.

Bem haja sr. José Soares! Con
tinue, que grangeará no futuro 
as medalhas e condecorações que 
muito bem merece, polés. seus nun-

vagucando á mercê das tempesta
des, sem roupa que lhe cubra o 
corpo, exposta ao publico, em pre
juízo da moralidade e em risco 
de perder a vida,—o que não tar
dará—se torne tão obscuro e as
sim continúe.

Lembramos ao sr. José Soares, 
digníssimo regedor substituto d’es- 
ta parochia, as providencias do 
seu costumado bem-fazer. Veja 
com os seus olhos caridosos, co
mo costuma para seu estremoso 
pae, èssa miserável.

Embarca no proximo dia 23 do 
corrente, no paquete «Danube». 
cm direcção ao Rio de Janeiro, 
onde vae tratar de negocios de 
seu fallecido irmão, o nosso bom 
amigo, sr. João Antonio Lopes 
de Castro Torres, abastado capi- 

, da casa de Geije, em 
Barbudo.

Acompanha-o sua 
sa e filhas.

Desejamos-lhes feliz viagem.

Josepha Rosa Fernandes, viuva, de 
44 annos d’edade, tecedeira, natural da 
freguezia de Carrazedo, concelho d’Ama
res e residente na de; Rendufe.

Declarou que a casa em quê habita e capricho, 
é sua e foi comprada por seu fallecido f *

Pedimos á auctoridade a quem 
compete que deite os olhos para 
as Obras de Mizericordia.

E' realmente pouco c ....

ex.raa

Estão em completa actividade 
as colheitas n'este concelho.

A cada momento se veem car
ros carregados com pesadas dor
nas de uvas e grupos de cainpo- 
nezes que, contentes recolhem das 
vindimas.

A producção do vinho é cal
culado em mais de dois terços da 
do armo passado, e de qualidade 
egual, senão superior.

A produção do milhos é este 
anno abundante, como já ha mui
to não acontece.

marido Francisco José de Macedo, e 
que se compõe d’uma sala, quarto, co- 
sinha e uma córte para animaes ou le- 
nha ; que mantém relações illicitas com 
o «Vinha Nova» ha já cinco annos, mas 
que não vivem juntos ; que não viu que 
elte levasse para sua casa ohjecto al
gum que servisse para fabrico de moe
da falsa, ficando suprehendida quando 
na manhã de 23 do corrente viu em 
sua casa o administrador de Amares e 
o regedor de Rendufe; que de nada 
suspeitando facilitou tudo para a busca; 
que na córte tinha dous pipos e uma 
banheira usada, não podendo dizer», se 
lá appareceram escondidas fôrmas para 
fabrico de moeda, mas que se realmen- 
to appareceram não foi ella nem o «Vi
nha Nova» quem lá as foi esconder ; 
suppõe que foram lá postas por vin
gança.

Declarou Lambem que nunca viu nem 
lhe constou que o seu amante fabricas
se moeda falsa.

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d’esta en
cantadora bibliotheca. sem duvida o enle- 

I vo das crianças e até... dos adultos.
. * - . - 

edificante , • . . . u nem uem — \hkih uiuuu /miu
que uma doida que por ahi anda 0 acerla_(> Juramento—Os Teimosos 
— — — — — — — —— -1 —— W v » zx • * — *» •« V zx • Vx • • «X r» — «X | . . .advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicicnlcmente 
dirigida pela sr." D. Anna de Castro Oso- 
rio, 4 annos de existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos allrativos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oral ivraria na rua de S. Ro- 

I quo, n. 108.

—Quem o prendeu
—Foi o sr. José Soares, substi

tuto do regedor parochial d’esta 
freguezia e séde do concelho.

—Quem ordenou ? !...
—Foi o mesmo sr. José Soares, 

que para esse effeito conserva em 
seu poder... o poder da auctori
dade.

—Essa prisão foi legal?
—Segundo o codigo do sr. José 

Soares, e §§ addicionados por elle, 
todas as prisões são licitas, por
quanto as eiiectua á sua vontade

zidos para o commissariado o de
nunciante, o supposto fabricante c 
a amazia d’este ultimo, de nome 
Josepha Rosa Fernandes, a «Ron
ca», viuva, de 44 annos, tecedeira, 
moradora em Rendufe, concelho de 
Amares, em casa de quem o de
nunciante affirmou pralicar-se o 
crime.

As declarações prestadas pelos 
tres no commissariado de policia, 
são, resumidamente as seguintes :

feira ultima, pela prisão que o sr. 
José Soares, ordenou, na pessoa 
d’um seu cabo de policia.

—Teria razão?... diziam uns; 
exhorbitaria ?... diziam outros.

—Nem lá, nem 1’autre, antes 
pelo contrario, affirinavam os mais 
ingénuos.

O que leva o sr. José Soares, a 
estas façanhas de valentia e heroi
cidade, é a honra do seu nome, 
a virtude das suas qualidades, o 
rigor das suas attribuições, o bri
lho da sua figura fulgurante, o 
attestado do seu denodado com- 
porpmento, a linha da sua con- 
ducta e nobreza, a imposição do 
seu caracter, o dominio da sua 
auctoridade, o zelo pelos interes
ses do bem cominam, a solida
riedade do partido em que mili
ta no seu posto graduado.

Assim é, somos os primeiros a 
confessa!-o, por que a escolha d’es- 
te regedor é significativa pelas 
antecedentes qualidades que o exor- 
nam, e nem todos possuem estes 
requisitos para estarem ao abrigo 
de substituir um regedor.

Quo diríamos nós, d’um outro 
qualquer indivíduo que represen
tasse esse cargo sem o brilho d a- 
quellas virtudes e dignidade ? :

um seroe, 
sem ro
sem co

para nin- 
porco da

José Antonio Fernandes, viuvo, de 
69 annos, lavrador-proprietario, da fre
guezia de Athães, concelho de Villa 
Verde — declarou que vive em compa
nhia de dois filhos e que nunca fabri
cou moeda falsa, sendo a accusação uma 
infamia levantada pelos seus genros Ma
noel José de Souza e Antonio José de 
Araújo, que protestaram vingar-se d'el- 
le para o desgraçarem ; que o Araújo é 
já conhecido como fabricante e passa
dor de moeda falsa, pelo que já respon
deu tres vezes no tribunal de Villa Ver
de.

Declarou ainda que suppõe que os 
objectos achados: fôrmas, colhér, moe
das de 100, 200 e 500 réis, laminas de 
zinco e cunhos, foram escondidos por 
ambos os seus genros ou só pelo Araú
jo, pois que não só a sua edade já avan^ 
çada mas também a falta de vista o im
pediam de fazer tal fabrico.

Disse que no dia 19 foi para casa da 
«Ronca», permanecendo lá até ao dia 
23 do corrente, na manhã do qual foi 
surprehendido pela auctoridade adminis
trativa de Amares.

*
As averiguações continuam, sendo os 

presos remettidos na quinta-feira ulti
ma para a comarca de Amares.

O Antonio José d'Araujo, a que allu- 
dimos, tem o retrato na galeria da po
licia, visto ser um reconhecido fabrican
te e passador de moeda falsa.

Mais tarde verificar-se-ha se realmen
te ha crime ou se foi apenas uma vin
gança exercida por os genros.

Manoel José de Souza, o «Guerra» 
casado, de 40 annos, lavrador-proprie
tario, do lugar da Portella do Vade, fre- 
guezias de Athães, concelho de Villa 
Verde, — declara que, na sexta-feira 
passada, fizera a denuncia com o nome 
falso de Manoel Vivas, casado, lavra
dor, morador no lugar do Pinheiro. d’a- 
quella freguezia, por mandado d’um in
divíduo também residente em Athães.

Declarou que seu sogro José Anto
nio Fernandes, o «Vinha Nova», viu
vo, de 69 annos de edade, lavrador- 
proprietario, d'aquella freguezia, fabri
cava dinheiro falso, trabalho feito em 
casa da amazia d'este Josepha Roza 
Fernandes, a «Ronca», viuva, mora
dora proximo do convento sito em Ren
dufe, concelho de Amares, apresentan
do um desenho do local e casa onde de
viam ser encontradas as fôrmas desti
nadas áquelle fabrico; que anda desde 
ha muito de relações cortadas com seu 
sogro, por causa de demandas e, ulti- 
mamente, d’um inventario que corre na 
comarca de Villa Verde.

Cahiu numa contradicção affirmando 
que ao mandante nenhuma responsabi
lidade cabe, pois ignora o que se passa, 
e apenas é possuidor d’uns campos que 
foram arrematados e que em tempo per
tenceram ao referido seu sogro.

Declarou que fez a denuncia de motu 
proprio e tanto que, ha quinze dias, 
fallando com um individuo de Soutello, 
concelho de Villa Verde, este se havia 
encarregado de fazer a denuncia a um 
empregado do sello; mas como elle de
nunciante visse passar-se tempo e não 
haver resultado algum da denuncia, veio 
ao commissariado denunciar o sogro, 
apresentando a topographia do logar 
onde era praticado o crime.

Affirmou que ha cerca d'um mez, dia 
de feira em Villa Verde, passára em 
Rendufe e se aproximara da casa da 
«Ronca», vendo que estava fechada, 
pois tinha em vista verificar se seu so
gro havia retirado de Athães para aquel- 
la casa alguns objectos que possuia; que 
se dirigiu para uma córte que fica n’u- 
ma das dependencias da casa e abriu 
a porta, encontrando dous pipos e uma 
banheira usada; examinando um buraco 
achou n'clle uns objectos de pequeno 
volume, ignorando o que fosse e reti- 
rando-se ; porém, fallando com alguém, 
quando vinha de Prado com telha, lhe 
dissera quo seu sogro e a amazia d’este 
se achavam presos na cadeia de Ama
res por aquelle crime.

Interrogado ácerca das relações com I talisla 
seu cunhado Antonio José de Araújo e ~ ■ 
da fuga d’este, respondeu que não são 
boas nem más as relações e que suppõe 
que o Araújo fosse cúmplice no fabrico, 
pois já tem sido preso e condemnado 
por semelhante crime.

Nunca viu seu sogro fabricar ; apenas 
sua mulher Maria da Conceição Fer
nandes lhe revelou que, quando soltei
ra, seu pae fabricára moeda falsa, che
gando a ser preso em Villa Verde, sen
do preciso vir a casa esconder as fôr
mas.

Declarou finalmente que procedeu as
sim para se vingar do sogro e que o 
desenho da casa da «Ronca» o fizera 
n’um retalho de papel ordinário, que 
lhe fôra fornecido no estabelecimento de 
José Dias, em Palmeira, por um 
xeiro cujo nome ignora.

_ No mercado que se realisou hontem 
nesta villa, venderam-se os generos 
pelos preços seguintes:
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Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS

reino

operações vinaria

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

I’

HISTORIA GERÂL DOS JESUÍTAS

FLORES
Publicação a fascículos semnnaes <Ip 2 folhas de 8 paginas

w?1

Aprendiz de lypographo
Admitte-se um, que 

saiba lêr correctamen- 
te, na typographia d’es- 
te periodico.

.a de Lisboa.
roman ico muito bem 

urdido e qua prende de mais a mais a at-

0 primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisturia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud A C.a, de Paris, com filial era 
Lisboa, rua do Oun, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso offi- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illustrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imuiedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

Aos vinhateiros poilnguezes
Todos o« vioba'eiiov, 

dos v-obos devem adqtunr

singeleza, clara da sua linguagem.

A Avó
Recebemos as cadernetas 41, 42, 43 e

Agradecimento
João Antonio Lopes 

de Castro Torres, em 
nome da familia de seu 
saudoso e querido ir
mão José Antonio Lo
pes de Castro Torres, 
vem por este meio agra
decer á ex.m* direcção 
do Club de Caçadores, 
desta villa. e ao snr. 
João Baplista Pimen- 
tel, de Gême, as mis- 
sas que por sua alma 
mandaram rezar no 30.° 
dia do seu fallecimeri- 
to, aquella, na capella 
de Santo Antonio, e 
este, na egreja paro- 
chial de Barbudo, e 
bem assim a todas as 
pessoas que assistiram 
a estes actos religiosos, 
pelo que se confessa 
summamente reconhe
cido. (1891)

Instituições c costume, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auclures, tanto nacioitaes 

como esinóiros, segundo o plano de M. A. ARNUULD
Por T. LINO D ASSUMIU;AO

Estão impressos e devem apparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças: — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Givel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.a classe.

^Fitcia dJomnwrial r >laritinui
LEGALMENTE HABILITADA

Fazem-se com toda a 1 
perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co
roas e grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos—

VILLA VERDE.

as 
da dita 
Villa Verde, 
em todas as 
e quintas feiras 
da semana, não sendo 
dias santificados ou fe
riados. porque sendo-o 
se fazem nos dias im- 
mediato, se não forem 
lambem legalmente im
pedidos; e sempre ás 
dez horas da manha no 
tribunal judicial.

Villa Verde, 29 de 
Agosto de 1905.

Verifiquei a exacli- 
dào. O juiz de direito 
substituto, Vieira Bar
bosa. 1890

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

ada, in-4.°, glande formato, contendo cada fascículo 4 inasnip 
' cca« gravuras; ou a tomos roensaes de lií folhas d 8 p-ginas 
| cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo

Comarca dc 
Villa Verde

J^elo juizo de direi
to d esta comarca, e 
cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, cor- 
reni éditos de trinta 
dias a citar os interes
sados Bernardino Bar
bosa, solteiro, maior, 
Maria .Joaquina Lou
renço de Lima, e ma
rido Manoel Gonçal
ves, Si mão Lourenço 
de Lima e mulher Cus
todia de Faria, lodos 
ausentes em parte in
certa nos Estados-Uni- 
dos do Brazil, e Anlo- 
nio Gonçalves, çasado, 
ausente em parle in
certa da África Porlu- 
gueza, e lodos os in
teressados incertos que 
se julguem com direi-

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple 

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arte Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroente, e o preço da 
assignalura é de 40jréis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

JOAQUIM £. Q. MOREIHA £ <L’
BRAGA—23,24 - Campo de D. Luiz I, -25, 26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservislas da 1.» e 2 a reserva 
a lim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Donro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

me-,no os mais experientes na fabricação 
o

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Port0

, TRATADO PBATICO DE WlFICACiO 
kue acaba de ser posto á venda na* principaes livrarias do 
urque esse livro, escnpio pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tralar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
esde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento do? resíduos da vinifieação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emioeoiemento 
p áiica, profusamen e dlustrada com gravuras elucidalivaj, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 3(10 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FEBBE1KA LAPA.

audiências no juizo 
comarca de | 

se lazem I 
segundas j 

de ca-

mensal r?is 30

hoje, os tres livros de leitura de Trindade i os nossos costumes populares de varias rc- 
Coelho ãos complolamente originaea, e não giões e scenas da vida agrícola, rural e 
simples collecções de trechos avulsos de I marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
auctores differentes, e desenvolvem todos 1 da Madeira, faz d esses ires volnmes de 
um verdadeiro plano, formando na vartedas Trindade Coelho, no seu total de 650 pa- 
de enorme dos seus assnmplos. dispostos ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
com rigoreso methodo, uma unidade per- e patriótica—enlevo das creancas pelo seu 
feita de doutrina e a mais vasta c intensa pitloresco. é intensa e preciosa lição na 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- ! «in^nlc^a niam .)•> 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das ! 44 d este interessante romance de Emile 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, de Richehourg, editorado na 2.’edição pe- 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, la empreza Belem & C." 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos . E’ um trabalho r----
das nossas artes e dos nossos oflicios, os I 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até j tenção do leitor.

to á herança dos au
sentes Antonio José, e 
José Antonio, filhos le- 
gitimos de Quileria da 
Cunha e Bernardino 
José Barbosa, da fre- 
guezia de Parada de 
Gatim, d’esla mesma 
comarca,—e éditos de 
seis mezes a ei lar os 
ditos ausentes Antonio 
José e José Antonio, 
para na segunda audi
ência do mesmo juizo, 
passados trinta dias, 
para os interessados 
certos e incertos e seis 
mezes para os referi
dos ausentes Antonio 
José e José Antonio, 
depois da publicação 
do segundo annuncio 
sobre este mesmo ob 
jecto no «Diário do 
Governo», verem accn- 
sar a citação e assi- 
gnarem-se-lhes tres au
diências para contesta
rem, sob pena de re
velia, a acçào espeeial 
de successão concedi
da pelo artigo 414.° do 
Codigo do Processo Ci
vil, requerida por Ma
ria Barbosa e marido 
Adelino de Souza, da 
freguezia dita de Pa
rada de Gatim, e Ber
nardino Lourenço de 
Lima, maior, da fre
guezia de São Paio de 
Merelim, da comarca 
de Braga, para se ha
bilitarem herdeiros,pre
sumida a morte, dos 
mesmos ausentes, e de
ferida a successão e 
entrega de bens, con- 
sislentes nas legitimas 
paterna e materna ex
pressas nos respectiv in
ventários, existentes no 
caitorio do escrivão que 
este assigna, com seus 
rendimentos, salvo a 
obrigação de dar par
tilha, aos que a ella 
concorrerem com egual 
íundamento, sendo que
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A NOV

ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas
CAíift P/mlniuht Ç)íl 'gravuras.

fsciculo | Tc.ío mensal reis 30

ABC
réis

Livro eommereial

em toda a parte.

EL-REI D. MIGUEL0 SELVAGEM
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Alguns tiliilos dos episoíios d’este romance

O NELVAtlíH
dos

0 SELVAGEM reino

Ia edição

PREÇO EM BROCHURA 700 REISrs.
Pedidos á Livraria Moderna, praça dé D. Pedro, 42 44-Port0

I Villa Verde—Oflicina il'imprcsBito de S: Pereira - 1905108, Rua S. de Roque—LISBOA--o nos seus agentes da província.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes

se esgotaram como por encan
to. Kichebourg, um dos mais 
populares e queridos escríplo- 
res, accenluou em

Edição illustrada com cromos 
gravuras.

3000
100

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Aos vinhateiros porliiguezes
Todos os vinhateiros, mesmo 

vinhos, devem adquirir o

paginas 
maenio

Grande romance de aventuras e de lagrimas
illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co i 3 grav. por semana | 15 fo 
GO réis I

com éav
300 ris

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

H fflODfl ILLUSTBBD8
Jorna’ e modas para senhoras e 

creanças

os mais experientes na fabricação

S '
Preço de cada fascículo 100 réi .

E 
pniz o 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao coinmercio 
industria em geral.

Esta obra compòr-se-ha a^mimadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assignn-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 60, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

0 SELVAGEM
Por ÈM1LE lUCUEBUUãQ

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belcm & C." vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco 5acionai Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

sobcjainente conhecido em todo o commercio do 
nome do auclor para que precisêinos reeommen* 

e á

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle >hra

pagos no acto da entrega; par” 
as provinens franco de porta 
Os sssignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que uin fnscieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durai a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finaíise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escríptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mnrtyres da Liberdade 
11>6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, tua 
dos Relrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
• ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxiina regularidade na 
entrega por issn quo a obra se 
acha toda impressa.

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofiiciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição d» 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrai e qutinrar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Gariett ; assassínio do Marquez do L»ulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões etleclnadas pessoal
mente por D. Migm I; façanhas dos seus inliinos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; confltetó 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, n orle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-so com D Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
Seu juramento: manifestações absolutistas vonhecidas poro 3ei 
cnegoo ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lente» de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'<ima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 do maio de 1828, contra o restabelecimento «lo absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da j 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira; revoltas liberaes 
cm Lisboa sulTocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico. Flores e Corvo pelos liberaes rennides na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropns miguélistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Extremoz; gene- 
lalisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das or
dens religiosas; sabida do D. Miguel para o exilio.

Una fascículo semanal de 1G pag. 40 
Tomo de 8® pag. 800 rs.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo 
dos po esta empreza! Enlreclio dign 
As Duas Orph&os, da Conspira doj 
mounise e da Martyr. Aventuras e 
Grande drama de anior e de ciunce, de abnegação 
Ltrclas terríveis com a natureza o com os homens alravez de 
paizes longiquos e. myslcriosos I Uma figura admiravel de inu- 
íie.r conduz a acçâo ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortni ■'S 1 Desfecho sur- 
prehendenle1

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Eslao impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

d.a a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

, Instituições c costuma, desde a sua fundação 
ate nossos dias, coordenada dos melhores auctorcs, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARMOULD
Pon T. L1NO DASSUMPÇAO 

ó

Publicação n fascículos semanaes de 2 folhas do 8 
8P,,n'10 f<'rn,í“°> contendo cada fascículo 4

cada, conteúdo 20

nces até hoje publica j (J0 rejs ca(|a 
do am lor (arnoso de 
, da Linda de Cha- 

peripecias extraordinárias, 
e do heroísmo!

com figurinos colori

Trimestpc 1100 ( Ar no.
Semestre 2100 | A'tilso
2. edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 I Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vendmse na antiga ‘ Rgcebem SO SSSÍgnatUraS 03 Limríi Sdítora GUIMARÃES & C* casa Berirand Jose Bastos, rna ' «uimbuou a u.
Garrett, (Chiado) 73 75 -Lisboa.

Grande edição de n xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, ouida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

t,0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs'
E' esta a 3.° edição do famoso romance consãgrnuo ao de 

cobriroenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portugueses no Oriente. A 1." e a 2.“ completaiuen 
lamente se exgotorain em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e ÍIIon»e
O

MN) CIIIIlST’,0
A obra consta de cinco volu I 

mes dislr>buida em fasiculos <la 
40 paginas de texto em quarto e ! 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

MIADO PRÁTICO DE IIMFICAÇÁO 
nue acaba de ser posto á venda nas principacs livrarias do 
^orque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão c clareza de todas as operações vmaria 
esde a vindima, ale oconccrlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
p ática, profusameme illustrada com gravuras elucidativas, couslilninao

guia mais completo de fabricantes de vinhos, ’ 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

E3O m-vo
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

•80 paginas luxuosamente illustradaa

Avulso so réis, pelo correio O X’3
Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 8/0 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 °/»-

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

COLLECÇAO POPULAR

Adolphe dTÇnncry

i A FILHA DO CONDEMNADO


